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vo rio sWtanft[ piVsidencial 
é a de uinlpíCih^ suiordffliado. Em 
teoria, é *inc^penc%nte!— inde- 
pendente e harmônijbo, diz a 
Constituição. Uma cousa é, po- 
rém, o desenho do mecanismo, 
outra o seu funcionamento. O de- 
senho pode figurar uma cousa e 
a dinâmica do sistema estabele- 
cer outra. E' o que se verifica 
com o presidencialismo no Bra- 
sil, em toda a América Latina e, 
em muito menor grau^ nos Esta- 
dos Unidos. Aqui também pre- 
pondera, como reconhecem ilus- 
tres publicistas, o poder presiden- 
cial, grandemente acrescido, nos 
últimos tempos, com o interven- 
cionismo econômico. Em maior 
ou menor grau, conforme o de- 
senvolvimento dos povos, a ten- 
dência do presidencialismo é pa- 
ra o govêrno pessoal, que pode 
chegar até à ditadura sem freios. 

Assim se explica o costume, 
que já ninguém estranha, de in- 
terferir o chefe do poder exe- 
cutivo, tanto na União, como 1 
nos Estados, no qu^ melhor ca- 1 
ractenza a independência do po-, 
der legislativo: a constituição do 
seu órgão diretor. A éste respel- 
to, perderam-se tôdas as cerimô- I 
nias. Não se guardam, sequer, a» ! 
aparências: expedem-se verdadei- j 
ras ordens de comando. 

Ocorreu, entretanto, há dias, | 
um fato, que se poderá dizer pro- '> 
videncial, se chegar a ter con- 
seqüências. O presidente da Cá- | 
mara dos Deputados foi eleito, ! 
não á revelia do Presidente da 
República — o que já seria dig- 
no de nota — mas contra a sua 
expressa determinação. A dinâ- 
mica do sistema levou um cho- 
que; houve quase uma reversão 
no movimento do mecanismo. F6s. 
se como fôsse, a Câmara doa 
Deputados elegeu o presidenta 
que bem entendeu, o mesmo fa. 
zendo com os demais membros 
da Mesa. 

Terá sido êste um fato fortuíto, 
determinado pela Concorrência de 
variados fatôres? E' provável. 
Mas o curso da História tem sido 
desviado algumas vézes por tais 
fatos. Fortuíto que tenha sido, 
é também um emento feliz. Pela 
primeira vez, o presidente da 
Câmara foi escolhido contra o 
desejo e os esforços do Presiden- 
te da República. Houve, é certo, 
o precedente da eleição do sr 
Carlos Luz; mas fêz-se a eleição 
dêste, não contra o Govèmo, quo 
era o do sr. Café Pilho e não In- i 
tervinha. mas contra a ditadu- 
ra da cúpula do partido majori- 
tário. 

Dêste evento feliz, é necessá- 
rio que saibamos tirar as con- 
venientes conseqüências; o sr. 
Ranieri Mazzilli. mantendo ciosa- 
mente a posição conquistada; o« 
demais deputados, sustentando-o 
independentemente da sua posi-* 
çâo partidária. E' o que está a 
exigir esta pobre e desamparada 
democracia brasileira. 


